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Resumo

Em 2016, a Associação dos Arqueólogos Portugueses submeteu um projecto de investigação para o povoado 
Calcolítico de Vila Nova de São Pedro (Azambuja, Portugal), com o objectivo de valorizar, através do conhecimen‑
to científico, um sítio arqueológico com grande destaque no percurso historiográfico da Arqueologia portuguesa.
O presente texto tem como propósito a apresentação do conteúdo, contexto e objectivo do referido projecto 
correspondendo, no seu essencial, à componente técnico-científica que foi submetida à avaliação da Direcção 
Geral do Património Cultural (DGPC).
Palavras-chave: Vila Nova de São Pedro, Associação dos Arqueólogos Portugueses, Museu Arqueológico do 
Carmo, 3º milénio.

Abstract

In 2016, the Association of Portuguese Archaeologists submitted a research project for the Chalcolithic settle‑
ment of Vila Nova de São Pedro (Azambuja, Portugal), with the aim of value, through scientific knowledge, an 
archaeological site with a great prominence in the historiographic development of the Portuguese archaeology.
The purpose of this paper is present the content, context and the main goals of this project, corresponding to 
the technical-scientific component submitted to the evaluation of the Directorate-General for Cultural Heritage.
Keywords: Vila Nova de São Pedro, Association of Portuguese Archaeologists, Carmo Archeological Museum, 
3rd millennium.
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Preâmbulo

O artigo que aqui se apresenta corresponde ao 
projecto enviado e aprovado em 2016 pela tutela 
– Direcção Geral do Património Cultural (DGPC), 
para o povoado Calcolítico de Vila Nova de São 
Pedro (Azambuja, Portugal), tendo sido submetido 
ao plano de Projectos de Investigação Plurianual de  
Arqueologia (PIPA). Esta apresentação correspon‑
derá à primeira publicação integrada neste novo 
projecto, sendo a opção pela Arqueologia e Histó­
ria uma escolha óbvia não só pela ligação do pro‑
jecto à Associação dos Arqueólogos Portugueses 
(AAP) mas, acima de tudo, pelo percurso histórico 
paralelo que Vila Nova de São Pedro e esta institui‑
ção detêm desde da década de 30 do séc. XX.

1. Regressar a Vila Nova de São Pedro  
– os materiais, o sítio e as pessoas

“Vila Nova de São Pedro, de novo – no 3º milénio” é 
um projecto com diversas valências e campos de ac‑
ção cujo principal objectivo é realizar a valorização 
científica, patrimonial e social do povoado fortifica‑
do. Este projecto desenvolver‑se‑á em estreita liga‑
ção com a Associação dos Arqueólogos Portugue
ses (AAP), pois no Museu Arqueológico do Carmo 
(MAC) estão depositados a maioria dos materiais ar‑
queológicos exisitindo, de igual modo, uma sala de 
exposições dedicada a Vila Nova de São Pedro. Os 
materiais arqueológicos, o sítio e as pessoas, são os 
três pilares sobre os quais o trabalho se desenvolverá. 

A organização dos estudos prévios, o inventário 
geral dos materiais recolhidos nas diversas campa‑
nhas e uma nova análise das interpretações de cam‑
po efectuadas anteriormente, permitirá a produção 
de novas abordagens, novos discursos e novas me‑
todologias de análise. Estas acções possibilitarão 
uma valorização dos dados existentes no MAC, do‑
tando a sala destinada a Vila Nova de São Pedro de 
novos conteúdos científicos e expositivos.

Os trabalhos de campo terão como principal 
objectivo a valorização e conservação do espaço 
do povoado, desenvolvendo‑se em duas vertentes: 

a Pública e a Científica. Em estreita colaboração e 
parceria com as entidades locais serão efectuados 
os trabalhos de limpeza do sítio, sinalização e con‑
servação de estruturas, levando também a uma 
consciencialização da comunidade para a impor‑
tância da protecção do sítio arqueológico. 

A ligação à comunidade será ainda realizada 
através da recuperação das memórias locais, com 
recolha de depoimentos orais dos trabalhadores 
das campanhas realizadas no século XX, habitantes 
de Vila Nova de São Pedro. Esta recolha oral será 
também interligada com o registo fotográfico exis‑
tente, levando à criação de um “museu vivo”, com 
som e imagem, dos intervenientes nas escavações. 

A raiz deste projecto é a AAP, instituição cente‑
nária, no seio da qual foram realizadas as grandes 
campanhas em Vila Nova de São Pedro dirigidas por  
Afonso do Paço e Eugénio Jalhay (Jalhay e Paço, 
1942, 1971; Paço, 1942, 1954, 1960; Paço e Sang‑
meister, 1956). O depósito da grande maioria dos 
materiais no MAC faz com que esta instituição seja 
a fiel depositária, não apenas do espólio, mas de 
toda a carga simbólica e científica inerente a este 
sítio arqueológico. 

Vila Nova de São Pedro continua a ser, apesar de 
toda a revolução empírica existente, um dos sítios 
de referência a nível peninsular para o estudo do 
Calcolítico, nomeadamente na problemática dos 
povoados fortificados. 

Com este projecto pretendemos reanalisar a in‑
formação disponível à luz da nova realidade científi‑
ca, e reintegrar Vila Nova de São Pedro para o mapa 
actual da discussão sobre as transformações econó‑
micas, sociais e culturais do momento de passagem 
das primeiras comunidades agro‑pastoris para uma 
fase de consolidação deste sistema social. 

2. Objectivos e linhas de acção

O objectivo deste projecto é a valorização do povo‑
ado de Vila Nova de São Pedro através de diversos 
campos de acção, que apesar de poderem funcio‑
nar autonomamente, possibilitarão a criação de um 
discurso global e articulado sobre a história deste 
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importante sítio arqueológico nacional. A AAP é a 
instituição ligada directamente a Vila Nova de São 
Pedro, tendo assim o dever de preservar e valorizar 
as memórias materiais, físicas e imateriais relacio‑
nadas com o sítio e com os trabalhos aí realizados. 
Pretende-se, em simultâneo, rever e valorizar a in‑
formação existente no MAC sobre Vila Nova de São  

Pedro e, por outro lado, regressar ao sítio para di‑
versas acções específicas que passarão por inter‑
venções pontuais e recuperação de memórias dos 
intervenientes. Este sítio arqueológico encontra‑se 
classificado como Monumento Nacional pela De‑
creto nº 516/71, DG, 1ª série, nº 274 de 22 de No‑
vembro de 1971 (Figuras 1 e 2).

Figura 1 – Localização de Vila Nova de São Pedro na Península Ibérica e no paleoestuário existente, no Baixo Vale do Tejo (c. 5000 BP). 
(base cartográfica: Daveau, [1980] – adaptado). Imagem aérea retirada de Google Earth.

Figura 2 – Vila Nova de São Pedro na actualidade.
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Será efectuada a revisão da informação publica‑
da sobre o sítio (Amaro, 2004/2005; Arnaud e Fer‑
nandes, 2005; Arnaud e Gonçalves, 1990 e 1995; 
Ferreira, 2001; Gonçalves, 1993; Müller e Soares, 
2008; Pereira et al, 2013; Rebelo, 2012; Ribeiro, 
2013; Savory, 1970; entre outros), assim como o 
inventário geral do espólio arqueológico existente 
no MAC e em outros museus que têm colecções ar‑
tefactuais provenientes de Vila Nova de São Pedro 
(Museu Municipal de Vila Franca de Xira e Museu 
Municipal de Alenquer), criando uma plataforma de 
trabalho onde toda a documentação existente so‑
bre o sítio esteja reunida. 

O processo metodológico possibilitará a apli‑
cação de novas metodologias de análise da cultu‑
ra material, a sua relação com estudos recentes e a 
produção de novos conteúdos científicos acessíveis 
ao grande público, como por exemplo uma página 
sobre Vila Nova de São Pedro na Wikipédia. Um dos 

objectivos deste projecto é contribuir para a cons‑
trução da Sociedade do Conhecimento através da 
partilha de memórias sociais antigas, produzidas a 
partir de materiais arqueológicos provenientes do 
povoado calcolítico e reanalisados à luz de inquéri‑
tos renovados e de metodologias de ponta, dispo‑
níveis nos inícios do 3º milénio.

De igual modo, pretende‑se efectuar uma reno‑
vação da sala dedicada a Vila Nova de São Pedro 
existente no MAC (Figura 3), através da partilha da 
informação actualizada pelas redes digitais e Códi
gos QR, em português e inglês, relativa aos traba‑
lhos de campo, aos materiais arqueológicos, às 
estruturas arquitectónicas, à cronologia e às paisa‑
gens antigas que estarão acessíveis em ambientes 
abertos, acessíveis online, oferecendo a todos os 
interessados, especialistas ou não, visitantes físicos 
ou virtuais, informação em texto e imagem, de gran‑
de qualidade científica. 

Uma das vertentes dos trabalhos de campo é a 
componente de recuperação do património imate‑
rial, e de ligação com a comunidade local, através 
da recolha de depoimentos dos habitantes de Vila 
Nova de São Pedro que participaram nas antigas 

escavações (anos 60), e que ainda vivem naque‑
la localidade, muitos dos quais de idade bastante 
avançada, pelo que essa tarefa se reveste de alguma 
urgência. Estes depoimentos serão, com expressa 
autorização dos intervenientes, disponibilizados no  

Figura 3 – Sala de Vila Nova de São Pedro no Museu Arqueológico do Carmo.
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YouTube (ou equivalente), integrando pequenos do-  
cumentários que abordem outros aspectos da so
ciedade e da arqueologia portuguesa, da época. 
A ligação destas personagens ao espólio fotográ‑
fico dos trabalhos de campo em Vila Nova de São  
Pedro, que também as registou, e às memórias, vi‑
vidas ou esquecidas das escavações arqueológicas, 
constitui também um elemento da história do povo‑
ado calcolítico que urge preservar. 

O uso dos recursos digitais, que abrem ao ex‑
terior o Conhecimento, é aqui entendido como um 
mecanismo privilegiado de fazer chegar a múlti‑
plos públicos do Presente, informação acerca dos 
comportamentos sociais, tecnológicos, simbólicos 
e económicos de uma outra sociedade do 3º milé‑
nio. Estes recursos, porque permitem uma comuni‑
cação nos dois sentidos, estarão abertos ao público 
para receber questões, pedidos de informação su‑
plementar ou outras sugestões.

A valorização, conservação, recuperação e di‑
vulgação do sítio arqueológico e sua envolvente 
correspondem a outros objectivos dos trabalhos de 
campo, efectuados em estreita ligação com as en‑
tidades administrativas locais. Pretende‑se efectuar 
trabalhos de limpeza, conservação e consolidação 
do sítio arqueológico, dotando‑o de um percurso 
de visita, com sinalética não intrusiva, mas clara para 
o visitante. Estes trabalhos serão realizados com a 
comunidade local através de acções de conscien‑
cialização patrimonial, que possibilitarão o reforço 
dos laços existentes entre a população e o sítio ar‑
queológico, que sempre valorizaram.

Os trabalhos de campo terão também uma com‑
ponente científica, pretendendo, através de novos 
metodologias, adquirir novos dados e análises so‑
bre o sítio arqueológico. Apenas serão efectuadas 
sondagens de diagnóstico em pontos selecciona‑
dos, pretendendo confirmar a informação reanali‑
sada em gabinete, possibilitando também a recolha 
de materiais que permitam o desenvolvimento de 
um programa de datações absolutas. 

Os métodos não intrusivos serão os privilegia‑
dos neste projecto:

– Será efectuada uma prospecção intensiva e sis‑
temática de toda a área em redor do povoado, 
inclusive nas vertentes e no vale, com o objecti‑
vo de detecção de eventuais vestígios arqueoló‑
gicos não conhecidos actualmente; 

– Análise de pares de fotogramas de voos de 
meados do século XX, designadamente de voos 
SPLAT (1948) e USAF (1958) com o objectivo 
não só de registar e assinalar pontos de maior in‑
teresse, como também de escolher o mais ade‑
quado para tratamento informático (com auxílio 
das primeiras edições da Carta Militar à escala 1: 
25 000) a fim de se produzirem modelos DTM 
do povoado e área circundante tal como se con‑
servavam à época;

– Voo específico com UAV a fim de se obter 
plantas e modelos digitais do terreno e da su‑
perfície do povoado e área adjacente tal como 
se conservam actualmente. Este voo específico 
implica uma limpeza prévia e cuidadosa do sítio 
arqueológico. Deste modo pretende‑se refinar 
o conhecimento da extensão e organização do 
povoado e das várias linhas de muralha;

– Aplicação de modelos SIG a fim de se esta‑
belecerem áreas de captação de recursos bem 
como faixas de visibilidade e intervisibilidade 
com pontos de destacados da paisagem envol‑
vente ou outros sítios arqueológicos para com‑
preender o local escolhido para assentamento 
do povoado. Os resultados adquiridos através 
dos métodos referidos nos parágrafos anterio‑
res serão aferidos através de posterior trabalho 
de campo;

– Realização de prospecção geofísica, em deter‑
minados sectores escolhidos depois da análise 
da fotografia aérea e da limpeza do sítio arque‑
ológico, a fim de registar anomalias no subsolo, 
estruturas ou “negativos” resultantes da altera‑
ção artificiais no substrato rochoso;
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O desenrolar da investigação levará à inclusão 
de novas tarefas e abordagens em sítios específi‑
cos do povoado, podendo ser realizados trabalhos 
complementares.

Toda a informação recolhida, bem como a rea‑
nalisada, será divulgada, em reuniões científicas em 
Portugal e no estrangeiro, e publicada em revistas 
da especialidade. A Revista Arqueologia e Histó
ria, da AAP, garantirá a publicação dos principais re
sultados ocorridos, bem como dos estudos mono
gráficos ou mais desenvolvidos sobre determinadas 
problemáticas. 

Este projecto mostra‑se, assim, como um pro‑
jecto inclusivo, polivalente e adaptado ao novo mi
lénio, fazendo a ligação com a população, com o  
MAC, com a AAP e comunidade científica, possibi‑
litando uma nova abordagem ao sítio paradigmáti‑
co da arqueologia Portuguesa que é Vila Nova de 
São Pedro. O seu carácter inovador prende‑se com 
as distintas acções a realizar (valorização, inventário, 
musealização, conservação, recolhas orais, conteú‑
dos digitais, datações, ligação à comunidade, pros‑
pecção, intervenções arqueológicas pontuais), que 
no seu conjunto possibilitarão a execução de um 
projecto global sobre este sítio arqueológico em to‑
das as suas vertentes. 

3. CONHECER VILA NOVA DE SÃO PEDRO:  
OS NOVOS DESAFIOS

O projecto que agora se apresenta, e de acordo 
com os objectivos atrás mencionados, possui, no 
âmbito da revisão do estado actual dos conheci‑
mentos, duas valências – hoje tidas como indisso‑
ciáveis – a investigação científica e a divulgação, a 
públicos diversificados, de discursos e conteúdos 
produzidos no âmbito de um inquérito problemati‑
zante e metodologicamente actualizado. A sistema‑
tização/produção de informação que se encontre 
na base das diferentes acções de transferência de 
conhecimento exige uma reanálise da informação 
prévia e a obtenção de novos dados que permitam 
responder, ou debater, tópicos hoje considerados 
nucleares na agenda do 3º milénio. 

Em torno das questões específicas que se colo‑
cam ao povoado muralhado calcolítico, a revisão – 
já iniciada – da informação existente na bibliografia 
prévia permite colocar questões em torno dos se‑
guintes pontos:

a) Arquitecturas – muralhas e fossos – tradicional‑
mente consideradas arquitecturas mutuamen‑
te exclusivas, sendo pontuais os casos mistos, 
prevê‑se a partir de trabalhos de geofísica e da 
construção de modelos digitais de terreno iden‑
tificar o número efectivo e a geometria das mu‑
ralhas e pedra, obtendo informação adicional 
acerca do fosso existente em Vila Nova de São 
Pedro – questão já apresentada no âmbito da 
preparação deste projecto, no XVII Congresso 
da UISPP (Burgos, 2014) e, recentemente, no 
colóquio “Enclosing Worlds – Comparative ap­
proaches to enclosure phenomena” (Outubro 
2016). A problemática das arquitecturas combi‑
nadas foi também recentemente invocada para 
outros povoados calcolíticos, como acontece 
com o Fortim 1 e a Muralha 2 de Los Millares 
(Câmara Serrano e Molina, 2013, p. 107), numa 
demonstração da complexidade arquitectónica 
destes contextos que poderão combinar fossos 
e muralhas, em dinâmicas construtivas, de cro‑
nologia ainda não definida.
No âmbito desta questão, o mítico “depósito 
de fundação” de Vila Nova de São Pedro, à luz 
dos dados hoje provenientes de sítios de fossos 
recentemente escavados no Sul de Portugal (Va‑
lera, 2013), pode corresponder a efectivas de‑
posições intencionais, cuja natureza simbólica 
parece clara, realizadas no interior de um fosso 
que atinge os 2,60m de profundidade e cuja 
delineação deve ser precisada;

b) Estados de guerra – (Estados em guerra ou 
guerra sem Estados?), integrando, num debate 
ainda em curso (Camara Serrano e Molina Gon‑
zalez, 2013), acerca dos contornos do conflito 
ao longo do 3º milénio – quadro de confronto 
real versus enfrentamentos simbólicos – os da‑
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dos das arquitecturas e dos pacotes artefactuais 
de Vila Nova de São Pedro – analisando, segun‑
do esta óptica, a dinâmica das estruturas de 
pedra, construídas e reconstruídas, e dos arte
factos que poderão estar conectados com acti‑
vidades de caça e/ou de guerra;

c) Circulação de matérias‑primas/artefactos/ar‑
quétipos mentais – alíneas em discussão e para 
as quais diferentes análises arqueométricas, a 
realizar sobre materiais depositados no MAC, 
poderão fornecer dados sobre territórios de ex‑
ploração de matérias‑primas e redes de troca de 
média/longa distância;

d) Comportamentos simbólicos/funerários e 
(ausência de ?) restos humanos – em Vila Nova 
de São Pedro não estão, até ao momento, do‑
cumentados restos humanos. E se a ausência de 
uma necrópole formal, no interior/área envol‑
vente do povoado, é expectável, ao invés a total 
ausência, no povoado muralhado, de restos hu‑
manos é, de acordo com os dados hoje existen‑
tes para contextos similares, difícil de justificar.  
A recente identificação, entre os conjuntos fau‑
nísticos do Zambujal, de restos humanos (Kunst 
et al., 2014, p. 84), justifica, por isso, uma revi‑
são detalhada do material ósseo ainda conserva‑
do no MAC;  

e) Organização social dos territórios – ressaltos 
e clivagens numa paisagem complexa – o lugar, 
no território do 3º milénio, de Vila Nova de São 
Pedro – sítio central nos discursos produzidos 
até aos anos 90, do passado século, e hoje pe‑
riférico? Atendendo aos registos arqueográficos 
produzidos, nos últimos 15 anos, a partir dos 
grandes povoados de fossos do Centro/Sul da 
Península Ibérica. Discutir as relações estabele‑
cidas entre estes contextos – que poderão ser 
detectadas nas análises da cultura material e dos  
comportamentos simbólicos, procurando recon‑
tituir a posição ocupada por Vila Nova de São  
Pedro na rede de povoamento do 3º milénio. Em 

simultâneo, a procura de sinais de diferenciação 
social intra‑sítio, a partir do registo arqueográfi‑
co, é considerado um elemento central no de‑
bate em curso acerca da complexidade social e 
das hierarquias – em ascensão? – nestas socie‑
dades em mudança; 

f) Cronologia – tendo sido recentemente apre‑
sentadas as primeiras datações absolutas para o 
povoado, considera‑se que um sítio com a lon‑
gevidade e complexidade de Vila Nova de São 
Pedro – perceptível a partir da observação das 
estruturas construídas e dos elementos da cul‑
tura material – exige um programa extenso de 
datações absolutas obtidas sobre amostras de 
proveniência estratigráfica precisa que permita 
identificar momentos de origem e abandono 
do sítio, fases de ocupação e de construção. De 
expansão/retracção, tópicos para os quais não 
dispomos hoje de informação cronológica.

Estes tópicos, de revisão do estado actual do co‑
nhecimento, são considerados prioritários para a 
produção de narrativas que, para além de integrar 
os circuitos da divulgação científica, possam ser 
disponibilizadas em diferentes formatos que hoje 
a divulgação assume – actualizando o catálogo 
“Construindo a Memória” – sob a forma de nova in‑
formação a transmitir durante as visitas guiadas, na 
produção de códigos QR e de aplicações, a descar‑
regar pelos visitantes do MAC que, no ano de 2016, 
ultrapassaram os duzentos mil.

4. ORGANIZAÇÃO DO PROJECTO

O projecto desenvolver‑se‑á em várias vertentes, 
que poderão ser realizadas num mesmo período, 
cujos resultados levarão a fases seguintes.

Numa primeira fase serão realizados os seguin‑
tes trabalhos:

– Criação de base de dados, que permita a reali‑
zação de um inventário, com classificação tecno
‑tipológica. Serão inventariados numa base única  
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os espólios existentes no MAC, Museu Munici‑
pal de Vila Franca de Xira e Museu Municipal de 
Alenquer. Os materiais serão alvo de registo foto‑
gráfico e gráfico, criando uma ficha padronizada 
que ficará disponível na base de dados geral;

– No decorrer do inventário poderão ser selec‑
cionados materiais arqueológicos para análises 
específicas, como tipos de matérias‑primas, pro
veniências de matérias e estudos dos restos fau‑
nísticos ou carpológicos. Poderão, nesta fase, ser 
também efectuadas datações directas, caso os 
materiais assim o permitam, bem como continu‑
ar os trabalhos de arqueometria já desenvolvidos 
sobre diversos artefactos metálicos de Vila Nova 
de São Pedro;

– Reunião de toda a informação publicada sobre 
as diversas intervenções e estudos específicos 
realizados sobre o sítio ou materiais aí recolhi‑
dos. Criação de plataforma online onde os do‑
cumentos passarão a estar acessíveis, com diver‑
sos graus de acesso, a investigadores e público 
em geral;

– Análise integrada de toda a informação reco‑
lhida (registos de campo, publicações, estudos, 
projectos anteriores) levando a um conhecimen‑
to exaustivo de toda a informação existente so‑
bre o sítio e a sua história. A análise das sequên‑
cias estratigráficas e das estruturas merecerão 
especial destaque nesta abordagem à informa‑
ção já disponível;

– A recolha dos depoimentos orais aos trabalha‑
dores que participaram nas escavações dos anos 
60 corresponderá à única acção de campo a de‑
senvolver nesta primeira fase. Esta tarefa mostra
‑se de extrema urgência principalmente face à 
idade de alguns dos intervenientes. Esta recolha 
será efectuada através de vídeo produzindo pe‑
quenos filmes que numa fase final do projecto 
ficarão disponíveis online em plataforma digital, 
mas também num documentário a realizar sobre 

o sítio e as intervenções aí realizadas. Este filme 
ficará disponível também para a comunidade lo‑
cal e para um possível centro interpretativo de 
Vila Nova de São Pedro;

Após o inventário e reunião de toda a informação 
disponível sobre o sítio serão realizados os seguin‑
tes trabalhos:

– Limpeza e desmatação da área central do povo‑
ado e dos troços de linhas de muralhas perceptí‑
veis. Estes trabalhos serão o menos intrusivo pos‑
sível, tendo como objectivo apenas a remoção 
dos elementos vegetais de maiores dimensões, 
bem como recolha de lixo existente na área;

– Prospecção intensiva e sistemática de toda a 
área do povoado de Vila Nova de São Pedro, 
das várias linhas de muralha, bem como das 
vertentes e zonas de vale, que rodeiam o sítio 
arqueológico. Todas as evidências arqueológi‑
cas serão georreferenciadas e implantadas na 
cartografia geral;

– Levantamento cartográfico georreferenciado 
de toda a área do povoado e vertentes, possibi‑
litando uma documentação pormenorizada da 
realidade existente;

– Trabalhos de prospecção geofísica em áreas 
específicas do povoado, tendo em conta a infor‑
mação obtida após a análise da documentação 
já publicada e dos trabalhos de prospecção. O 
principal objecto destes trabalhos não intrusivos 
será a identificação de estruturas negativas;

– Análise das estruturas existentes tendo em vista 
a realização de propostas de trabalhos de con‑
servação e/ou restauro para futuro percurso de 
visita; 

– Caso sejam efectuadas sondagens de diagnós‑
tico para confirmação de propostas interpretati‑
vas ou recolha de amostras para datação estas 
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seguirão o princípio da estratigrafia de Harris, 
ou seja, por unidades estratigráficas, o que pres‑
supõe a escavação de depósitos, estruturas ou 
interfaces arqueológicos, seguindo uma lógica 
inversa ao seu processo de formação. 

A fase seguinte será destinada à execução de tarefas 
estabelecidas após a análise dos resultados das ac‑
ções anteriormente descritas:

– Caso seja necessário, serão efectuados traba‑
lhos de conservação e restauro em estruturas 
que mostrem um deficiente estado de conser‑
vação. Esta avaliação será realizada por equipa 
especializada em conservação e restauro, que 
fará também os trabalhos necessários;

– Criação de percurso de visita, com diversos 
pontos de paragem onde estará sinalética e con‑
teúdos produzidos para o local, tendo em vista 
a simples e correcta percepção pelo visitante. 
Esta musealização será efectuada em colabora‑
ção com técnico especializado;

– A análise da documentação existente, da pros‑
pecção e dos trabalhos de geofísica e de mode‑
lação do terreno levarão ao conhecimento de 
uma nova realidade que terá necessariamente 
de ser confirmada em campo. Assim, serão efec‑
tuadas sondagens pontuais, de diagnóstico, em 
áreas específicas, tendo em vista confirmar as 
evidências observadas pelos métodos anterior‑
mente descritos. Estas sondagens poderão tam‑
bém corresponder apenas a acertos e consoli‑
dação de cortes, na sequência dos trabalhos de 
conservação e restauro das estruturas. Permitirão 
uma caracterização da sequência estratigráfica 
do povoado, informação que não está claramen‑
te sistematizada face à diversidade de investiga‑
dores e metodologias empregues nas diversas 
intervenções; 

– O tratamento dos materiais recolhidos será ini‑
ciado ainda nesta fase de campo, através da la‑

vagem e etiquetagem, realizadas com a equipa 
presente na escavação;

Após os trabalhos de campo decorrerá a última fase 
deste projecto:

– Numa primeira etapa será realizado o estudo 
e sistematização de todos os elementos reco‑
lhidos durante os trabalhos de campo, ou seja, 
inventário de materiais, tratamento dos registos 
fotográficos, gráficos e cartográficos, e elabora‑
ção de relatórios;

– Produção de novos conteúdos, face a toda a 
informação recolhida, para a sala de Vila Nova 
de São Pedro existente no MAC. Estes conteú‑
dos serão disponibilizados em diversas platafor‑
mas digitais conforme referido anteriormente;

– Apresentação dos trabalhos realizados em en‑
contros científicos (nacional e internacional) e  
também para a população local em diversas ac‑
ções de sensibilização patrimonial;

– Elaboração de estudo monográfico que con‑
templará toda a recolha da documentação an‑
terior, bem como os novos estudos e as novas 
interpretações. 

A divulgação das várias componentes do projecto 
será efectuada durante as várias fases consoante os 
resultados obtidos. Serão apresentadas comunica‑
ções em congressos científicos nacionais e interna‑
cionais dos trabalhos e interpretações realizadas, 
bem como divulgação a nível local;

A gestão do projecto será efectuada pela equi‑
pa de responsáveis científicos, em estreita colabora‑
ção com investigadores da AAP e do MAC, nome‑
adamente José Domingos, Francisco Sande Lemos, 
Célia Pereira e Rui Gomes Coelho. Este projecto sur‑
ge também como um projecto da própria Associa‑
ção e Museu estando por isso enquadrado na pla‑
nificação anual das actividades destas instituições.
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5. DIVULGAÇÃO E VALORIZAÇÃO  
PATRIMONIAL

Os resultados obtidos em cada uma das fases do 
projecto serão divulgados em diferentes âmbitos, 
tendo em conta as diversas vertentes programadas.

A estreita ligação com a comunidade local será 
alcançada com diversas acções de sensibilização 
patrimonial e divulgação dos resultados e trabalhos 
efectuados. Assim, serão efectuadas comunicações 
sobre os trabalhos desenvolvidos, bem como work­
shops de iniciação à arqueologia e ao tratamento de 
materiais arqueológicos. Deste modo pretende‑se 
uma consciencialização sobre a importância do sítio 
arqueológico junto dos mais jovens, tendo em vista 
a protecção e valorização do povoado e sua envol‑
vente. A integração da própria comunidade nos tra‑
balhos de campo permitirá esta aproximação física 
e também simbólica ao seu património material. Os 
trabalhos e resultados serão também divulgados em 
meios de comunicação e revistas regionais.

Em cada ano de vigência do projecto preten‑
demos realizar diversas publicações científicas, pu‑
blicadas em revistas nacionais e internacionais. Nas 
revistas nacionais salientamos a Arqueologia e His­
tória (revista da AAP), onde será publicado um arti‑
go anualmente. Esta divulgação será articulada com 
todos os investigadores que participarem no projec‑
to. Toda a informação produzida será condensada 
numa monografia, cuja publicação está assegurada 
pela AAP.

Conforme legislação em vigor serão produzi‑
dos anualmente relatórios a entregar à tutela, bem 
como no término do projecto, o relatório final.

O MAC surge como uma plataforma privilegiada 
de apresentação aos diferentes públicos dos mode‑
los sociais existentes no 3º milénio a.C.. Serão as‑
sim produzidos novos conteúdos, disponibilizados 
através de sistemas digitais, fazendo a ligação com 
as memórias recolhidas e com as novas interpreta‑
ções. Os discursos serão adaptados aos diferentes 
tipos de público e em distintas línguas, estando 
também disponíveis na página oficial da internet do 
MAC. A preservação das memórias dos trabalhado‑

res de Vila Nova de São Pedro estará disponível de 
forma interactiva na exposição do MAC, tornando 
esta sala um local vivo, onde as personagens que 
fizeram também parte da produção daquela reali‑
dade estarão presentes.

No âmbito deste projecto está prevista em co‑
laboração com a Junta de Freguesia de Manique do 
Intendente, Vila Nova de São Pedro e Maçussa a co‑
ordenação de medidas de protecção e salvaguarda 
patrimonial do sítio. Após avaliação no terreno se‑
rão propostas acções de valorização, conservação 
e minimização de impactos sobre o sítio arqueoló‑
gico, medidas estas que serão apresentadas à tute‑
la. Será assim elaborado um plano de acção a largo 
prazo, ficando algumas das valências exclusivas dos 
poderes locais.

Os espólios arqueológicos já existentes 
encontram‑se depositados no MAC, no Museu 
Municipal de Vila Franca de Xira e no Museu de 
Alenquer. Os materiais arqueológicos que forem 
recolhidos durante os trabalhos de campo ficarão 
no depósito do MAC, em local destinado exclu‑
sivamente ao espólio de Vila Nova de São Pedro. 
Serão incorporados na colecção já existente e devi‑
damente inventariados no inventário geral do sítio.

Lisboa, Outubro de 2016
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